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		CAPÍTULO 1


		– Não faças isso. E se fores apanhada? Aquele homem pode mandar prender-te.

		Daisy Dean parou de examinar o muro do jardim vizinho e olhou para a sua melhor amiga.

		– Não apanhará – respondeu num sussurro. – Assim vestida, não me verá.

		Olhou para a roupa que os seus vizinhos lhe tinham emprestado: as calças largas do adolescente Cal, uma camisola de gola alta da sua mãe e as botas militares dois números abaixo do seu, da sua amiga Juno.

		Nunca se tinha sentido tão invisível. Uma das coisas que tinha herdado da sua mãe irresponsável era a sua forma vistosa de se vestir. Usava sempre cores e não gostava de se esconder.

		Exceto quando se encontrava numa missão para encontra o gato perdido da sua senhoria, a senhora Valdermeyer.

		– Para de te preocupar, Juno, e passa-me o gorro – disse, olhando novamente para o muro, que parecia ter aumentado nos últimos segundos. – Terás de me dar impulso.

		Juno resmungou e entregou-lhe o gorro preto.

		– Espero que isto não me torne cúmplice – advertiu, inclinando-se para a frente e entrelaçando as mãos.

		– Não sejas parva – comentou Daisy, escondendo o cabelo debaixo do gorro. – Não é um crime. Não totalmente.

		– É óbvio que é! – protestou a sua amiga. – Chama-se invasão de propriedade.

		– Existem circunstâncias atenuantes – assinalou Daisy, recordando a preocupação da sua senhoria. – O senhor Pootles desapareceu há mais de quinze dias. E o nosso novo vizinho antissocial foi o único da vizinhança que não teve a decência de o procurar no seu jardim. O senhor Pootles pode estar a morrer à fome. Depende de nós resgatá-lo.

		– E se procurou e não o encontrou? – sugeriu Juno, agudizando a voz, cada vez mais nervosa.

		– Duvido. Acredita em mim, não é o tipo de homem que perca o sono por causa de um gato perdido.

		– Como sabes? Nem sequer o conheces.

		– Isso deve-se a nos evitar – disse Daisy.

		O seu vizinho misterioso tinha comprado a mansão em ruínas há três meses e tinha-a restaurado num tempo recorde. E, desde que se instalara lá, há duas semanas, Daisy tinha tentado uma aproximação, deixando-lhe um bilhete debaixo da porta e uma mensagem com a senhora da limpeza. Mas ele não dera sinais de querer apresentar-se ao resto dos vizinhos. Nem de se unir à busca do desaparecido senhor Pootles.

		De facto, fora um mal-educado. No dia anterior, quando lhe tinha levado biscoitos caseiros, numa última tentativa de chamar a sua atenção, nem sequer lhe tinha devolvido o prato, para não falar de lhe agradecer. Claramente, o homem era demasiado rico e egocêntrico para se dar com eles.

		Para além de ser extraordinariamente bonito.

		Só o vira ocasionalmente quando saía de casa e se metia no carro muito caro. Com mais de um metro e oitenta, musculado e com uma beleza de traços marcados, era um convencido. Inclusive ao longe, emanava testosterona suficiente para despertar o desejo feminino e tinha a certeza de que ele o sabia.

		Claro que não a afetava. Não muito, pelo menos. Felizmente, tinha-se tornado completamente imune a homens como ele: arrogantes e presunçosos, que viam as mulheres como brinquedos. Homens como Gary, que aparecera na sua vida há um ano, com um sorriso insinuante, roupa de marca e mãos experientes, e desaparecera três meses depois, levando uma boa parte do seu orgulho e um pouco do seu coração.

		Naquele dia, fizera um pacto consigo mesma: não voltaria a render-se a outro playboy, por muito bonito que fosse. O que precisava era de um tipo normal. Um homem rico, mas íntegro, que a amasse e respeitasse, que quisesse o mesmo na vida que ela.

		Juno suspirou, interrompendo os seus pensamentos.

		– Continuo sem compreender porque não te limitaste a perguntar-lhe pelo gato.

		– Tentei falar com ele das poucas vezes que o vi de longe, mas conduz tão depressa que, para o alcançar, teria de ser velocista.

		Preferia sofrer as torturas do inferno a confessar a verdade: intimidava-a e não se atrevia a falar com ele.

		Juno suspirou e inclinou-se, com as mãos entrelaçadas.

		– Está bem, mas não me culpes se te acusar de invadir a sua casa.

		– Para de ter medo – disse Daisy, apoiando o pé nas mãos da sua amiga. – Tenho a certeza de que saiu. O seu jipe não está estacionado à porta, eu verifiquei-o.

		Se pensasse que ele podia estar em casa, estaria muito mais nervosa.

		– Além disso, vou ser muito discreta. Nem se aperceberá de que entrei.

		– Só há um pequeno problema no teu plano –disse Juno, secamente. – Tu não sabes ser discreta.

		– Sim, sei, se me vir desesperada – replicou Daisy. Pelo menos, faria o possível.

		Ignorando o suspiro de desdém da sua amiga, Daisy levantou os braços para escalar o muro e sentiu que a camisola deixava a descoberto o seu umbigo. Olhou para baixo e viu uma boa porção de pele branca e as suas cuecas de cetim vermelho a sobressaírem das calças de cintura descaída.

		– Bolas!

		Baixou os braços e desceu das mãos de Juno.

		– O que se passa agora? – sussurrou Juno.

		– Ao levantar os braços, vê-se a minha barriga.

		– E depois?

		– Isso arruína o efeito de camuflagem – respondeu e ficou pensativa. – Já sei, vou tirar o sutiã. Assim, a camisola não subirá tanto.

		– Não podes fazê-lo – disse Juno.

		– Será só por alguns minutos – respondeu Daisy, passando-lhe a peça de cetim e renda.

		Juno agarrou-a com a ponta dos dedos.

		– Que obsessão que tens por lingerie sensual…

		– Tu tens é ciúmes – replicou Daisy e virou-se para o muro.

		Na sua opinião, Juno sempre tivera o complexo de ter pouco peito.

		Apoiou novamente o pé nas mãos entrelaçadas da sua amiga e sentiu a elevação erótica dos seios sob a camisola. Ainda bem que ninguém a veria naquele estado. Orgulhava-se de ser feminista, mas não das do tipo que queimavam o sutiã.

		– Muito bem – disse Daisy e inspirou. – Lá vou eu.

		Apoiou-se no cimo do muro e passou uma perna por cima, até ficar sentada. Observou o jardim do seu vizinho, sumido em sombras. A luz da lua refletia-se nas janelas da parte traseira da casa. Libertou o ar que estivera a conter. Definitivamente, ele não estava em casa. Ainda bem.

		– Não posso acreditar que vás fazer isto – reiterou Juno, olhando-a do chão, com o sobrolho franzido.

		– Devemo-lo à senhora Valdermeyer. Sabes como adora o gato – sussurrou Daisy.

		Devia muito mais à sua senhoria do que a simples promessa de encontrar o gato.

		Quando, oito anos antes, a sua mãe, Lily, tinha anunciado que tinha encontrado o homem da vida dela, uma de tantas vezes, Daisy tinha optado por não a acompanhar. Então, tinha dezasseis anos e ficara sozinha e aterrada em Londres. A senhora Valdermeyer tinha-lhe proporcionado um lar e uma segurança que nunca tinha sentido, pelo que lhe devia mais do que alguma vez poderia pagar-lhe. E ela saldava sempre as suas dívidas.

		– Além disso, não te esqueças de que a senhora Valdermeyer poderia ter vendido o seu edifício aos promotores imobiliários e tornar-se uma mulher rica, mas não o fez. Porque é como se fôssemos da sua família. E a família permanece unida.

		Pelo menos, assim o tinha achado sempre. Se tivesse irmãos e uma mãe minimamente responsável, teria sido a sua família.

		Contemplou o jardim e engoliu em seco.

		– Não acho que a senhora Valdermeyer queira que te prendam – sussurrou Juno, na escuridão. – Lembra-te da cicatriz do rosto daquele homem. Não parece um tipo que goste de brincadeiras.

		A ponto de passar para o outro lado do muro, Daisy parou. Sim, talvez a cicatriz fosse preocupante.

		– Faz-me um favor: se não tiver regressado dentro de uma hora, chama a polícia.

		Não chegou a ouvir os murmúrios de Juno, pois já entrara nas sombras.

		– Para quê? Para que te levem para a esquadra?

		– Esquece, não vou inventar uma noiva para contentar Melrose.

		Connor Brody segurou o telefone com o ombro, enquanto tirava a toalha húmida das ancas.

		– Ficou furioso depois do jantar – respondeu, assustado, Daniel Ellis, o seu diretor comercial de Nova Iorque. – Não estou a brincar, Con. Acusou-te de tentar seduzir Mitzi. Ameaça quebrar o acordo.

		Connor agarrou numas calças de fato de treino, amaldiçoando a dor de cabeça que sentira todo o dia e também Mitzi Melrose, que não queria voltar a ver na sua vida.

		– Foi ela quem enfiou o pé entre as minhas pernas debaixo da mesa, Dan, e não ao contrário – resmungou, chateado com aquela tentativa tão pouco subtil de o seduzir.

		Não o incomodava que uma mulher tomasse a iniciativa, mas a esposa troféu de Eldridge Melrose passara a noite a insinuar-se, apesar de lhe ter deixado muito claro que não estava interessado. Não saía com mulheres casadas, especialmente se o marido fosse um magnata multimilionário com quem tentava fazer negócios. Além disso, nunca o tinham atraído mulheres com tanto Botox e silicone no corpo. Mas Mitzi não tinha aceitado a sua recusa e aquele era o resultado: um acordo no qual andava a trabalhar há meses estava em perigo e ele não tinha a culpa.

		– Se se retirar do negócio, voltaremos ao ponto de partida – advertiu Daniel.

		Connor aproximou-se do bar. Os gemidos do seu amigo não contribuíam para aliviar a sua dor de cabeça. Esfregou a têmpora e serviu-se de um copo de uísque.

		– Não vou fingir que estou comprometido só para convencer Melrose de que a sua mulher não é uma atrevida – disse, com aspereza. – E tanto me faz se não houver negócio.

		Deliciou-se com o aroma da bebida cara, tão diferente do cheiro a álcool rançoso que tinha predominado na sua infância, e bebeu-a de um gole. O calor sumptuoso recordou-lhe como tinha chegado longe. Houvera tempos em que, para sobreviver, tivera de fazer coisas das quais não se orgulhava. Para escapar de lá. Era necessário muito mais do que um simples negócio para que voltasse a comprometer a sua integridade daquela maneira.

		– Con, não sejas assim – disse Danny. – Estás a levar as coisas demasiado a sério. Deves ter um milhão de mulheres na tua agenda que matariam por passar duas semanas no Waldorf, a fingir ser a tua noiva. E não creio que seja assim tão mau para ti.

		– Não tenho nenhuma agenda – resmungou Connor e conteve um risinho. – E, mesmo que tivesse, nenhuma das mulheres deixaria de interpretar mal o pedido. Se deres um anel de diamantes a uma mulher, ela ficará com certas ideias, independentemente do que tu lhe digas.

		Dois meses antes, tinha sofrido uma desilusão porque acreditara em Rachel quando lhe tinha assegurado que não procurava nada sério, só bom sexo e divertir-se, quando o que pretendia na realidade era um casamento e filhos.

		Connor estremeceu. Não voltaria a passar por um horror como aquele.

		– Não posso acreditar que vás estragar este negócio quando a solução é tão simples.

		– Pois, acredita – respondeu, farto daquele assunto, deixando o copo no balcão. – Vejo-te na próxima semana. Se Melrose acha que não tens telhados de vidro, que assim seja.

		Tossiu asperamente.

		– Estás bem? Tens a voz rouca.

		– Sim, estou bem – respondeu Connor, com sarcasmo.

		Tinha-se constipado no voo de regresso de Nova Iorque naquela manhã e, ainda por cima, tinha de aguentar aquele assunto de Melrose e da sua mulher.

		– Porque não tiras alguns dias? – propôs Danny, amavelmente. – Andas há meses a trabalhar sem parar. Não és o Super-homem, sabias?

		– Não me digas! – respondeu Connor, irónico, apoiando a sua testa a arder contra a porta de vidro do terraço e contemplando o jardim. – Ficarei bem assim que tenha dormido dez horas de seguida.

		O que seria possível se não sofresse de jet lag.

		– Vou desligar para que o faças – disse Danny, preocupado. – Mas pensa em descansar. Não acabaste de te mudar para essa mansão? Tira alguns dias para a apreciar.

		– É claro – mentiu. – Adeus, Dan.

		Desligou e contemplou o salão escassamente mobilado e sumido em sombras. Tinha comprado aquela mansão velha e abandonada num leilão, e gastara uma pequena fortuna a restaurá-la, graças à ideia estúpida de que com trinta e dois anos necessitava de uma base mais permanente. A casa era tudo o que tinha pedido, diáfana, moderna, minimalista, mas, ao mudar-se, sentira-se encurralado. Recordava muito bem aquele sentimento da sua infância. E tinha aceitado rapidamente que a permanência seria sempre como uma prisão.

		Virou-se de costas para a janela. Venderia a casa e continuaria em frente. Teria um bom lucro e não seria estúpido ao ponto de voltar a comprar uma casa própria.

		Algumas pessoas necessitavam de raízes, de estabilidade. Ele não era uma delas. Não tinha problemas em viver em hotéis e casas arrendadas. A Construções Brody era a única herança que desejava.

		Deixou o telefone sobre o sofá. Os ombros doeram-lhe com o movimento. Não se sentia tão dorido desde que era criança e acordava com as marcas ainda frescas do cinto do seu querido pai.

		Fechou os olhos com força. «Não vás por aí.»

		Obrigando-se a esquecer a velha amargura, abriu os olhos e viu um movimento fugaz no jardim. Pestanejou e semicerrou os olhos, concentrando-se na escuridão exterior. Lenta, mas inconfundivelmente, apareceu uma figura pequena, vestida de preto, a arrastar-se por um dos canteiros.

		Levantou-se e observou, atónito, como o intruso se levantava e se enfiava num dos arbustos junto do muro traseiro, deixando a descoberto a pele branca da cintura.

		Bolas! Aquele dia podia piorar? A adrenalina fê-lo esquecer os seus músculos doridos e a sua cabeça a ponto de explodir. Atravessou o salão e desceu pelas escadas. Quem quer que fosse, tinha cometido um erro grave.

		Ninguém se ria de Connor Brody.

		Apesar da riqueza e da sofisticação que o rodeavam, crescera nas piores ruas de Dublin e sabia como jogar sujo quando tinha de o fazer.

		Talvez ele não quisesse aquele lugar, mas tampouco permitiria que alguém tirasse proveito dele às suas custas.
		

	
		CAPÍTULO 2


		– Vá, gatinho, anda cá… Gatinho lindo… – sussurrou Daisy.

		O suor encharcava-lhe o corpo e o gorro de lã picava-lhe a cabeça.

		Coçou a cabeça, compôs o gorro e procurou com o olhar debaixo de um arbusto. Nada.

		Porque não tinha trazido uma lanterna? Suspirou, dando-se por vencida. Quase partira o pescoço ao escalar o muro e estava há dez longos minutos a explorar o jardim. Inclusive, tinha espetado o polegar com uma rosa. Mas não tinha encontrado nada.

		Saiu de debaixo do arbusto, cravando os dedos na terra ao tentar não esmagar as plantas do canteiro.

		Um latido estridente atravessou o ar noturno. Daisy conteve um grito.

		O coração voltou a pulsar-lhe ao reconhecer o cão do senhor Pettigrew.

		Chupou o dedo ferido. Pelo menos, podia regressar a casa sabendo que fizera o possível para encontrar o senhor Pootles.

		Pôs-se de pé, com a ideia de escalar o muro para partir, quando os latidos cessaram. O som de passos fê-la olhar por cima do ombro. E, então, viu uma silhueta escura a atirar-se a ela. «Bolas!», pensou.

		Um antebraço musculado rodeou-a pela cintura e levantou-a do chão. Daisy ficou sem fôlego enquanto sentia nas suas costas a solidez de um homem nu e sensual.

		– Apanhei-te, diabrete… – ouviu-o a murmurar com voz grave.

		Daisy inspirou com a ideia de gritar, mas uma mão grande tapou-lhe a boca, envolvendo-a num aroma a sabonete de sândalo.

		– Não, rapaz, não vais chamar os teus amigos! –advertiu-a, com um leve sotaque irlandês.

		Daisy contorceu-se para se libertar do braço que aprisionava a sua cintura, mas sem sucesso.

		O homem levantou-a como se não pesasse nada e encaminhou-se para a casa. O aroma a sabonete envolveu-a enquanto ouvia os seus próprios gritos abafados. Sentiu-se enjoada ao pensar nos títulos dos jornais do dia seguinte: «Asfixiada até à morte por causa de um gato perdido».

		Esperneou torpemente e as calças descaíram-lhe das ancas. O homem largou-a e Daisy caiu sobre a relva. Ao tentar levantar-se, uma mão agarrou-a pelo cinto e levantou-a.

		– Isto é cetim? – exclamou o homem, atónito.

		Daisy conteve um grito e, ruborizada, subiu as calças de ganga.

		– Quem raios és tu? – gritou ele.

		À contraluz do candeeiro do alpendre, Daisy só viu o seu peito nu, uns sobrolhos inquietantes, o cabelo escuro e uns ombros tremendamente largos.

		Sentiu que todo o seu corpo tremia de raiva, enquanto as faces lhe ardiam de vergonha, mas a única coisa que lhe saiu da boca foi um gemido patético.

		Ele tirou-lhe o gorro. Daisy tentou segurar o cabelo, mas caiu-lhe em cascata sobre os ombros.

		– És uma rapariga!

		Daisy afastou o cabelo dos olhos, com raiva. Como se atrevia a tratá-la assim e a assustá-la? Arrebatou-lhe o gorro.

		– Sou uma mulher feita, seu fanfarrão.

		Ele aproximou-se, alto e ameaçador.

		– E o que está a fazer uma mulher feita na minha casa?

		Daisy deu um passo atrás, segurando as calças. A raiva deu lugar ao bom senso. O que fazia a discutir com aquele tipo, duas vezes maior do que ela e de mau humor?

		Tinha de sair dali.

		Virou-se para desatar a correr, mas uma mão forte segurou-a pelo braço.

		– Nada disso, menina! Antes, quero algumas respostas – advertiu-a e arrastou-a para o alpendre.

		O pânico apoderou-se dela ao atravessar umas portas de correr de vidro e entrar numa cozinha gigantesca. O cheiro a verniz fresco envolveu-a e ficou encandeada quando ele acendeu a luz.

		Levou-a para uma zona de estar e atirou-a, bastante bruscamente, para uma poltrona de couro.

		– Senta-te.

		Daisy quis levantar-se, mas ele apoiou-se nos braços da poltrona, aprisionando-a. O seu peito emanava calor, assim como o cheiro a lavado. O seu rosto, iluminado até ao último detalhe, irradiava uma fúria atemorizante.

		Daisy viu que uma gota de água caía do cabelo húmido sobre a sua camisola, atravessando a malha e chegando aos seus seios nus.

		Os olhos de um azul gélido cravaram-se no seu peito e os seus mamilos traidores escolheram aquele momento para endurecer. Ardiam-lhe as faces. Porque tinha tirado o sutiã? Ele dar-se-ia conta?

		– Não te mexas! – ordenou-lhe ele, cravando o olhar novamente no seu rosto. – Ou dar-me-ás uma desculpa para te dar a tareia que mereces.

		Daisy começou a tremer. Tão de perto, a beleza rude masculina daquele rosto era arrasadora, incluindo a cicatriz do queixo. E tinha as pestanas mais compridas que já vira. Isso poderia ter-lhe conferido um ar feminino, mas não era assim.

		– Não pode dar-me uma tareia – murmurou ela e desejou não o ter dito quando ele a atravessou com o olhar.

		– Não me provoques – disse-lhe.

		A Daisy acelerou-lhe o pulso. «Não o irrites, sua parva!»

		Ele endireitou-se e afastou o cabelo da testa. Voltou a olhar-lhe para o peito. Daisy ruborizou-se ainda mais.

		– Podes parar de tremer – disse ele. – Tens sorte, não bato em mulheres.

		Falou com tal desdém, que a raiva se apoderou dela, destruindo o seu propósito.

		– Pregou-me um susto de morte, Atila. A que propósito?

		– Estavas no meu jardim. Sem teres sido convidada – respondeu ele, sem indício de desculpa. – O que esperavas, um tapete vermelho?

		Antes que ela encontrasse uma resposta decente, viu-o a virar-se e a dirigir-se para a cozinha. Coxeava levemente. Inclinou-se sobre o lava-loiça e ela conteve um grito: tinha as costas cheias de cicatrizes.

		Engoliu em seco, nervosa. Quem quer que fosse aquele homem, não era o playboy rico, caprichoso e narcisista que ela pensava. Aquelas cicatrizes, juntamente com a do rosto, demonstravam que tivera uma vida dura, sumida na violência. Daisy mordeu o lábio inferior, entrelaçou as mãos para que deixassem de tremer e decidiu ignorar a pena pela forma como aquelas feridas deviam ter-lhe doído.

		«Não voltes a irritá-lo, Daisy. Não sabes do que pode ser capaz.»

		Viu que enchia um copo de água e que o esvaziava em três goles, e apercebeu-se de que estava sedenta, provavelmente pelo trauma emocional a que se vira submetida. Mas não ia pedir-lhe água, o mais inteligente, dadas as circunstâncias, era manter a boca fechada.

		Ele pousou o copo na bancada com brutalidade, sobressaltando-a. Tossiu e secou a testa com o antebraço. Em seguida, apoiou as mãos na bancada, baixou a cabeça e suspirou pesadamente. Curvado parecia menos ameaçador. Não falou nem levantou o olhar e Daisy perguntou-se se se teria esquecido dela. Fez menção de se levantar, mas o couro traidor rangeu e o homem reagiu.
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